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Top ten
Calcula-se que o lnaestlmento ern Írublicidade nos dez maio-

re s mcrcados do mundo poderá cbegar aos aS $ 2 8O btlbõe s em
95, oa sela., pouco tnals de 6% aclma.dos AS$ 26O bllbões
tnoofunentados eu 94. Os Estados Anidos são responsáaeis por
mais da metade desses lnaestimcntos (aer grdfico), seguldos
de longe porJapão, Alcmanb6 Reino Anldo, Fronça, Canafuí,
ItuúAa" Brasil Coréla do Sul e Espanba. A telealsiio é, setn
dúalda, o tneio que recebe mais inaestitrtentos, que no Brasil
EUA e ltdlia ultrapasscan 5O% das oerbas.Jornaús e reuistas,
Juntos, recebem, nos outros países, mais que a TV. Alemanha e
Ingla.terra lidercun, con, mots d.e 5O% de parttctpaçiío da mídta
lmpressa. Na Coréla, por exernplo, a publlctdade em joraals
responde por 41% d.o mcrcado, contra m.enos de 28% da
telcalsã.o.Jtí a publtctdade em rádio é malsJorte na Europa
continental send.o que rra Espanba" França e Alcmanba a
participação desse meio cbega a 996, contra 34% nos EaA e
aperw§ 2,796 no Relno anido. Irrteressante flotar que a criati-
aidadc lrublictt.ír'ta não anda necessariameate atrelada aos
inoestirnentos que recebetn esses tnerca.dos. Nos úhimos anos,
tern se notada nos festloals de publtctdade mais hnportantes
EUA e Inglatena dtsputando os lrr'rtclpals prêmios, Brasil e
Espanba dlsputando tercelro e quarto lugares e países como
Ifoland,a, Austrálta, Ilong Kong, Áfrtca do Sul países nórücos
e Argentlna despontando em surtos it constanttes de crlatlalda-
de. Porém, não se pod.e falnr, de uerdade, em publtctdade
japonesa (cbega de Cup Nuddles, porfaaor), oumesmo alcm.ii,

francesa, canadense ou ltaliana. IId raras exceções, setn
dúaida, que seruern apenas para conflrtnar a regra elfazer-nos
peflsar, cada oez mais sern resposta, nas ld.iossincrasias
culturais que ifazem es sa.s potêrrclas econdtnicas produziren
publicidade tão pouco atratiüa.
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Espionagem Telenotícias

Fonte: lnfoadex

São quatro os canais locais de
notícias (inspirados na CNN) dis-
poníueis nos inúmeros sistemas
de TV a cabo na Argentina. Cró-
nica W, Red de Noticias, CVN e

Tctdo Noticias sãrs operados por
alguns dos principais gnrpos de
comunicação do país e retrans-
mitidos por sistemas de tocla a
América Latina. Tod<ts cottcor-
d.am que, comercialmente, o mer-
cado nâopode comportaros qua-
tro sinais já existentes e rnais um
canal oficial, que estaria nos
planos da agência Telam, uin-
cnlada à Presidência da Repú-
blica. Porém, mais que êxitct cct-

rnercial, pat'a essas empresas, um
canal de ncttícia.s significa posi-
cionar-se estrategicanxente em
trm mercado com tremendo po-
tencial de crescimentrs, local e
irrternacionalmente. Lembrem -

se que os sistenxcts de pcty-tu têm
urua penetrctçãct méclia cle 70o/o

na Argertlina, ttm dtx mafutres
índices do munckt.

Libro Rojo
No começo de outubro ükitou o

Cone Sul o grande empresário da
publicidade espanbola, o catalão
Luis Bassat. Presidmte e diretor
genual creatiw da Bassat, Ogihty
& Matber de Espafra e merubro do
board mundial, presidiu o grupo
que criou e produziu os euentos,

cerimônias e imagem dos jogos
Olímpicos Barcektna 92. E da ue-

lba guarda, mas dirige, com cria-
tiuidad.e, a makr agência da k-
panha. Em El Libro Roio de la
Publicidad, liuro que escreueu
para contar seus 25 anos de car-
reira, propõe dez princípios para
se fazer boa publicidade:
l.Vender o produto e constnir a

fiMrca para amanbã;
2.Captar a atençãct do epctct-

dor imediatantefite;

3.Conter umafor'te icléia de uen-
da e prometer um beneficio in-
teressante e alcanÇáuel ao con-
sumidor;

4. A idéia ser simples, clara e com-
preensíuel imediatamentc ;

S.Destacar o produb da crmcor-
rência do restante da publicida-
de e do contexb;

6.Ser inesquecírcI:
7.Ser rel.eLtante para r» possíueis

convrmidores do prodr t k t ;

8. A nxarca estar integraclaà idéia
central;

9.Não ser um anúrrcio isolado,
mas sim uma catnpat t ha, capaz
de perd,urar e cdan' um atiuo
publicitario;

1O. A mensagem ser aclequada àç
característicq-s dos mekt\ apro-
witanclo todtu as su6l'ls mensa-
gens, aceitartd<t sr tcrs limitações.

Indoors
São 28 sbopping centers rru Ar-

gentina e, até o final drs ano,
olttros c inco serão i r wt t gt t rados,
entre eles o Altrs Auellaneda, um
inuestimento de US$ 95 m.ilbries,
que introdttz o cor'rceik) de mall
aopaís. Serfut 22O k[a.s. .serscile-
mas e 18 lrscais .fast .fotd. lVall
Mart, Sam's Club e C€"A sào suas
principais âncoras. Atttctlrnente
o trcgocio dos sboppirtgs gira qtn-
.çe t/S.Í 4 bilbões por an(), elnpre-
ga JO mil pessoas e está mudan-
do os babitos do cr»tsumidor ar-
gentino, acosktmado, ínúes da
prornessa primeirc-,nt t nclista de
Menen, a comprar e,n pequenos
e;tabelec i m en t os de bai rt t.
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Ainda prcsrnete muito a dispu-
ta entre os gt'upos proprietários
dos dctis principais diários de
Mendoza, Argentina. Em maict
passado, algtnts dos principais
membros dct "estado maicsr" do
traclicionalíssirno e centenario
Ios Andes .foram descobertos
quando tenlat)am artnar uma
rede de informantes dentro dos
escritórios do diario Uno, lança-
do em 9j. Buscauam informa-
ções sobre os projebs da empre-
sa, tiragem, centímetros de pu-
blicidacle uendidos, uendas em
banca e por assinatu,ra, mas
principalmente sobre um possí-

uel e secreto subsídio gouerna-
mental, sltpostamente ttindo da
agência Télam, órgão de cornu-
nicações *tborclinado à Secreta-
ría General de la Presidencia. A
opiniào pública mendocirta es-

pera, inclignada, a solução clo

escârtclalo, que enttolue peixes
graúdos clo Grupo Los Ancles, do
gouerno, adu<tgados e juízes.

MEIO E ME]I§AGEM .35

L-


